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o Ionœrte do P,'ó-Âl'fe
. Espectáculo de elevado nível musical foi,

sem dúvida, o I Concerto da presente época, pro­
movldo. pela Delegação de, Loulé da Pró-Arte, o

que demonstrou 'o elevado mérito e poder de

I
execução dos 2 artistas que se deslocaram a

:Loulé. !
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DE INFORMAÇAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

DifAMANDO O ALGARVE A INAUGURAÇÃO DO HOTIl
Publicou o jornal de Évora,

«Diplomacia do Sub, um edito­
rial subscrito por Dr. Conceição
e Silva, que nada tem de primo­
roso e agradável para o Algarve,
o que, já de si, revela pouca ele­

gância e injustificada antipatia,
por esta Provincia.
E a má vontade toda, vem da

preferência que o turista astran­
geíro está manifestando pela
mesma, em ritmo sempre cres­

cente.
11: caso para procurar os fun­

damentos de um tão insólito ata­

que, na discriminação que faz
desta Provincia, visto o articu­
lista dizer que o Algarve «não

reune condições para um turismo
de qualidade». .

Que o autor do artigo deseo­

nheça o que se está passando e

o desenvolvimento turístíco que
o Algarveestá promovendo, aceL
tamos e admitimos, pois há ainda

muita ,gente que não quer ver

o que está à vista e muita outra

que vive agarrada a ideias qu,"

já não tem significado na hora

presente.
E como as recordações do pas­

sado já estão ultrapassadas e por
isso mesmo carecem de recupe­
ração, é natural, que, de qual­
quer modo, se critiquem as ac­

tuais e mais' progressivas ideias
e iniciatvas, com desvirtuações
qUE' as diminuem ou inferiorizem.

E dai, vá de atacar o Algarve,
cujos habitantes, talvez pela sua

bondade e espírrto de gentileza
não vão provocar retaliações.
Mas, nós algarvios, podemos

responder ao distinto articulista
que a região que não «reune Cj)U..

dições para um turismo de qua­
lidade» oferece hoje ao turista

(Oo�ti.nua na 5.· página)
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A Festa doPô
, No domingo tivemos a satis­
fação de assistir à fpsta de inau­
guração da nova fábrica de pão
que a \ Sociedade Paníñcadora
Portímonense, construiu na sua

cidade.
Iniciativa arrojada, com insta­

lações moderníssímas e amplas
foi criada para valorizar uma

Às minas de Sol-Gemo
,

LOULÊDE
e os'luas rep�r�ussões no indústria do sal
,como o leitor deve saber, foi

há poucos �nos descoberta a

existência de minas de sal-gema
em Loulé, de certo valor econó­
mico.
De um estudo publicado no n.'

1 do Boletim «Estudos de Qui­
mica», do Grupo de .Laborató­
rios de Quimica e Biologia, per­
tencentes ao Instituto Nacional
de Investigaçãô Industrial (Se,
eretaríado de Estado da Indús­

tria) a que preside o prof. cate­
drâtíeo Dr.' Eugénio 'l'ropa, ex­

traimos os elementos que a se­

guir publicamos, da autoria do

eng.' António Jorge Coelho de
'oarvaího,

.

'Eiu .

primeiro. íugar é preciso
�...,..�:...,,!�� .......�

Novo Presldente
da Junta de Tutismo
de ·QUA_RTEIRA'
Foi nomeado Presídente da

Junta de TUrismo de Quarteira o

nosso conterrâneo e prezado as­

"sinante e amigo sr. 'João Valla-
dares de Aragão e Moura, que
presentemente exerce. as funções
de Adjunto do Gabinente· para o

(Oontinua na 5.· página)
""'

esclarecer o leitor que apesar de
haver uma produção superior a

-300.000 toneladas de sal marí­
rho na Metrópole, e .a extracção
de sal-gema em 1961 ter' sido
superior a 72.839 toneladas, (o

(Oontinuação na S." página)

o
empresa dando - lhe melhores
meios de produção, mas ofere­
cendo igualmente muito melhor
e mais limpo fabrico, aos seus
clientes e consumidores.
A produção do pão aumentou!

por forma a poder fornecer ca­

balmente não só a cidade, como

os sitios que a rodeiam, alguns
de importância turística relevan,
te e de, forma que ultrapassa, de

longe, a capacídade" de laboração
de todas as padarias existentes
e oferecendo possibilidades de

suprír' todas as deficiências que,
na generalidade, já se íam tor­
nando cíclicas, na época balnear.

Apreciámos as facilidades e

hig'iene que passam a dominar
o fabrico de pão na cidade e ve­

rificámos a qualidade do mesmo,

que supomos representar hoje,
a melhor e mais agradável de

aspecto em toda a Província.
l1: pois um problema industrial

com suas Implícações turísticas
de abastecimento, que Portimão
resolveu de modo a ter comple­
tamente assegurada a produção
e o consumo .

Não queremos, porém, deixar

(Ooniinuação na 2.° página)

Ligação directo

l LON DRES-FARO I
'Com a inauguração da carrel-

. ,

Ira regular Londres-Faro, o. Al- por VIa aerea
garve passa a' ficar mais acessí-
vel aos ingleses. rio da Aviação e esposa, o Cor.

Bettencourt Rodrigues, Adido I
O voo inaugural, efectuado Militar à nossa Embaixada em

em avião Oomet, da BEA trouxe Londres, e esposa, o Sr. Anthony
a bordo um grupo de convida- H. Milward, Presidente da BEA,
dos, constituido por autorída,

e esposa, o Director da Casa de
des, escritores, jornalistas de tu- Portugal em Londres, e outras
rísmo e 'Agentes de Viagens. Indtvídualídades.
Entre os

.

convidados vieram o Foram oferecidas excursões
nosso conterrâneo Dr. Manuel pelo Algarve aos convidados e

Rocheta e .esposa; Embaixador de um almoço em Faro, no «Hotel

Portuga! em Londres, Lord Mer- EVA», acontecímento a que só

rivale, Tesoureiro do Grupo Par- no próximo número poderemos
lamentar Anglo - Português, Te- fazer detalh8ida referência.
nente, General ,Sir Charles Jones
e esposa, Sir Richard Way, Se­
cretário Permanente do Ministé-

---------�-----

1J(lIloràmicus.'.. (fe 10uff
TElIEVISAO

. Quando nos átíraram' para o

canal 8 foi dito que passaríamos
a, ver TV com muito maior niti­
dez e maior ausência de inter-
ferências.

.

.

Logo de inicio roí uma confu­
são com a qual todos k iam
conformandó com a promessa
dos locutores de que as deficiên­
cias eram produto da adaptação
e, dentro em breve melhorariam.

Houve até quem, com, ¡verda-:
deiro espirito. de humorismo. qui­
sesse eScrever à R. T. P. pedindo
para haver um periodo em que
só pagássemos $50 de taxa por
dia, em vrz dos habituais 1$00.
,Veio depois a rectificação e en­

curtamento
.
das antenas para

melhor adaptação ao canal 8 e

\teio ainda, para alguns, a J;le..
cessidade de terem de entrar na

c9mpra. de umas antenas que se

diziam construidas expressamen­
te p.ara aquele canal com o apoio
técnico da R. T. P ..

Mas supomos que isto é tudO!
produto da boa vont8ide de nos

darem uma imagem mais nitida
Ei mais livre de interferências e.

menos susceptivel de ser influen-

BK. 1956

OEP. LEG.

ciado pelas emissões de Marro­
cos.

Os resultados é que não têm
correspondido aos propósitos evL
deneíados e desejados pois que
continuamos a ver de:(icientemen­
te, as imagens cheias de «ma­

rabuntas», o écram tomado por
uma reticula que deforma e afas- .

ta as figuras deixando-nos o som
- quando dr íxa - e Mflrrocos
a aparecer com muito mais fre­

quência e nitidez que anterior­
mente.
Chama-se a isto acertar em

cheio! Dizrm-nos agora que são
interferências da frequência mo­

dulada da E. N. e R. C. P. nas

Instalações da Foia.
Mas e nós estavamos a pensar

que a mudança de canal tinha
Fido justamente para nos propor­
cionar menores interferências ...

oDe duas, uma.
Ou é do canal 8" ou é dos téc­

nicos?
Estes não têm faltado em visL

tas e estudos sucessivos, haja
em vista e.g conclusões a que
chegaram com a modulação de
frequência.

(Oontinuação na S.- pdgina)

merco

um passo.
•

impor-
tante no

progresso
tunístlco
Embora parcialmente, já se

encontra em funcíonamento, o.

magnifico «Hotel EVA», impo­
nente unidade hoteleira que a

Empresa de Viação Algarve em

boa hora fez construir na capital
do distrito.
Faro tem assim não apenas

mais um hotel, mas principal­
mente o hotel à altura da sua

importância e prívíleglada situa­

ção, geográfica.

do ALGARVE
E este hotel não é tão sõmen­

te mais uma unidade a contri,
'buir para o progrrsso turístíco
do Algarve, mas quer dizer tam­
bém que os algarvios já são ca­

pazes de grandes empreendímen­
mentos ... mesmo sem pensar no
lucro certo e imediato.
Lançando-se num arrojado em­

preendimento que não era parte
integrante da sua actívídade.: a
.g'erêncía da Empresa de Viação

�n[R l[IM�IHHlR-M(? ..
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Continuemos na pacatez do
JOJrdim d08 Amuado8, para lhe
mostrar uns apontamentos a res­

peito dos toques dos sinos. Afí­
cal estes tocam para dizer al­

guma coisa a quem os ouve. 1!:

rrllster saber compreender a sua

linguagem.
Há uns toques diários, feitos

com regularídade em todos os

dias da semana e com algumas
modificações nos domingos e dias
festivos.

-

ne semana, ouvirá todos os

dias, às 8 horas, dobrar a sineta

«garrtdas e 28 badaladas com o

sino de Santa Bárbara. Saiba

que o convidam a recitar o «an­

gelus» e lhe recordam que, a es­

sa hora, começava antigamente
a recitação do ofício, nos recua­

dos tempos da Colegiada.
Durante a manhã, uma ou

mais vezes lhe anunciarão a mis­
sa. ou missas que se celebrarem,

DESILUSAO.
Incitados por elementos da Di­

recção do Louletano Desportos
Clube, muitos jovens iniciaram­
-se agora em modalidades des­

portivas de que andavam alheios
e o Parque Municipal tem sido
local preferido para treinos de

Atletismo, e basquetebol... por­
que há recintos onde estes des­

portos podem ser praticados.
O «ring» de patinagem também

já foi utilizado pelos alunos da

nOSSa Escola :récnica no tempo

o MAIOR BARCO
MERCANTE ,PORTUGUÊS
o mAior barco mercante por­

tuguês, o navio-tanque «Jecb,
de 53 500 toneladas 223 metros
de

.

comprimento, foi 13{lçado à

água nos estaleiros japoneses de
Kobe, em cerimónia que teve a

).>resença do embaixador de Por­

tugal E'm Tóquio, Dr. Armando
Martins.
O «Jecb - cujo nome é o de

uma montanha de Moçambique
- deverá ter 50 homens de tri,
pulação, cada qual com camaro­

te privativo.

em que' estes praticavam salu­
tares exercícios de ginástica.
(E só é de lamentar que tives­
sem acabado).
E'sttS -ractores justificaram

plenamente que a Câmara de
Loulé mandasse colocar chuvei­
ros numa das dependências da
velha casa ali existente. Até
havia um ímprovísado sistema
de aquecimento..
Durante vários anos tudo aqui­

lo esteve abandonado e só ago­
ra, qus o desporto está renas-

(Oontinuaçiio na $.0 página)

EXCURSÃO
dos Sextanistas
do Liceu de Faro
Os finalistas do Liceu Nacio­

nal de Faro encontram-se. na
sua excursão em que percor­
rem os locais de maior interesse
histórico e de estudo do Pais.'
Neste 'sentido dão toda a volta
a Portugal, sendo acompanhado
por vários professores. O regres­
so a Faro está previsto para sá­
bado.

• •

, corn quatro badaladas do sino de
Santa Bárbara, mais urna bada"

i lada ,tremida e ainda 33 badala­
das do mesmo sino. E a elevação

; da missa do Prior ou da última

missa, quando ele não celebra na
matriz, é indicada por três ba-

· daladas espaçadas corn o sino
grande. Uma boa ocasião para,

i mesmo da sua casa ou do seu
; trabalho, se unir ao sacrifício do
altar, que também por sua ínten.

: ção é oferecido!

Ao meio-dia, nove badaladas
·

com o sino grande (Nossa Se­
i nhora da Luz.) o convidarão de
·

novo a saudar a Rainha dos An­
jos.
As 14 horas, três badaladas do

sino grande, um dobre da sineta
e ·28 badaladas do «'Santa Bár­
bara» anuncíar-Ihe-ão as «Vés..

peras» -r-r- outra r-eminíscêncía da
Colegiada. Por favor, não me

pergunte atora por ela, pois
tenciono falar-lhe a seu respeito
com algum desenvolvímento, o

que o deixará suficientemente
elucidado.
Finalmente, ao sol-posto, ouve

9 badaladas com o sino grande,
que lhe leI¡lhram as Ave-Marias.
Na Quaresma, tempo de oração
e penitência, este toque é refor­
çado com o dobre e as badaladas
do primeiro da manhã.

(Gontinuaçao na 2." página)

Algarve demonstrou possuir ar­

rojado espirito de iniciativa; e
larga. vtsão do que a nossa pro­
vincia há-de representar como

centro turistico de categoría in­

ternacional.

(Oontinua .na 5." página)

BOLSAS
DE ESTUDO

PARA. FILHOS
DE MILITARES
MORTOS OU
MUTILADOS

A Junta Distrital de Lisboa,
-em sua reunião ordinária de 25

"
de Agosto do ano findo delibe­

.

rou conceder dez bolsas 'de estu­
.do a filhos ou irmãos de milita­
res mortos ou grandemente mu­

tilados, em defesa da soberania

portuguesa no Ultramar. Estas
bolsas de estudo correspondem à
admissão dos ínteressados na

Escola Prática de Agrícultura
D. Dínís (Paiã), para frequên­
cia do ciclo profissional do curso

de agente rural, com isenção to­
tal do pagamento de mensalida­
des e propinas.

Luz eléctrica
na Estação de Loulé
Segundo noticias pUblicadas na ,

imprensa, sabemos que foi con­

cedida à Câmara Municipal de
Loulé uma compartícípação do
E s t a d o na Importância de
131 600$00, para a execução dos
trabalhos de redes de baixa ten­
são nos lugares de Quatro Es­
tradas e Estação de Loulé, da
freguesia de Loulé (S. Sebastião)
e Pereiras, da freguesia de AI-
mancil,

'

Regosíjamo-nos com o impor­
tante melhoramento, que há mui­
to se vinha impondo como uma

necessidade urgente.
.

Por feliz iniciativa da Junta
de Freguesia de Almancí¡ foi
prestada justa homenagem' aos

soldados almancídenses que, em

Africa, deram ·0 melhor do seu

esforço para que continuem por­
tuguesas as terras que os nossos.
maiores nos legar�m.
A significativa homenagem te­

ve lugar no passado dia 20 de

�arço e foi assinalada, na Igre­
Ja de'S. Lourenço de Almancil,
com uma'missa de Acção de Gra­
ças pelo feliz regrrsso à terra
natal de todos os filhos da fre­
guesia. Em homilia de acentuado
cunho patriótico, o Rev. Padre
António Inácio congratulou-se
com .a protecção de que (oram
alvos pelo [),ivina Providência e

exaltou a acção -que os soldados
almancilenses desenvolveram no

cumprimento do seu dever.
Pouco depois realizou-se no

eRestaurante Avenida» em Lou­
lé, um animado almoço de con­

fraternização a que presidiu o

sr. Eduardo Delgado Pinto, Pre­
sidente da Câmara, que era la­
deado pelos Revs; António Iná­
cio e Clementino Pinto e sr.
José GaIvão, presidente da Jun­
ta de Freguesia de Almancil.
O sr. Presidente do Municipio

usou da palavra para acentuar
o significado daquela meredda
homenagem e saudar os briosos
rapazes, que podem orgulhar-se
de ter servido a Pátria num dos
transes mais 'Clificeis da ·sua 'exis­
tência como Nação livre e inde­
pendente.
O sr. Dr. Manuel Gonçalves

também levantou a sua taça pa­
ra saudar os seus bravos conter­
râneos que se bateram em Afri­
ca pela integridade da Naçãó e

(Oontinuação na 6.· página)



VOZ DE' LOULIJ2 A

ÀS' minas deSol ..Gemo
(COrntinuação da 1." página)

qual é antes uma salmoura sub..
terrânea, natural, embora prove,
niente de. verdadeiro sal-gema, e

que está sendo, bombeada para
alímentar 'aIndústrta químíca da

Póv�a de Santa Iria, para onde
caminha' por condutas subterrâ
neaj, apropriadas). No referido
ano de 1961 a Metrópole impor­
tou, para consumo, 3.77 tonela­
das de sal cornum, a maior par­
te do qual de Cabo, Verde.
$upõ'e-se que o . sal-gema de

Loulé constitUi um vasto dep6si­
to de saZ; em pedra, que, em gran,
de parte, é translúcido, apresen­
tando uma cor rosada uniforme,
excepto em. pequenas porções
opacas que são nitidamente, nec

gras ou acastanhadas, .e nalgu­
ry.as outras.porções extremamen,

.

te brancas,',
'

.'

.

:
Este sal, depois de moído, dis­

solvido em água, filtrado e eva­

porado, deu um grau de punza
superior a 98% de cloreto desõ­
dio, sendo a sua brancura exce­

lente, Igual à do- sal mais puro
à venda no nosso mercado,
As experíêneías efectuadas le- .

varam. a concluir que o sal-ge­
ma de Loulé deve ser triturado e.

moído no local, preparando-se
.

a

salmoura coneentrada e. filtrada
que pode ser exposta ao belo e

forte sol algarvio, para desta sal­
moura se extrair um sal com­

parável ao melhor sal' marinho
da Metrópole e a um preço mui­
to baixo, Este sal pode ser ven..

dido no Algarve. como sal co­

mum, e parte enviado para ser

refinado na fábrica nacional já
existente.
Deste modo se iniciaria com o

sal-gema . de
.

Loulé uma nova

era na indústria do sal portu­
guês visto que se -supõe que se

poderia diminuir bastante o cus­

to do sal cristalizado.
São deveras alíéíantes as pers­

pectivas' para as minas de sal­
-grma dé· Loulé, pois; na opinião'
do químíco que efectuou O· seu .

estudo constitui uma riqueza qUe
se não deve desperdiçar.
Ele não é tão puro como al:'

gum em exploração' noutros paí­
ses, que chega à ter teores de
cloreto de sódio superiores .a

99%, de modo que não pode ser

utíhzado directamente no consu­
mo humano, depois de simples
trituração e moagem. Berve, po­
rém, para certas Indústrias quí­
micas e para uso em estrada,
onde, Se' .acumula neve' durante
(I Inverno, ou para, as estradas
que se não encontrem ainda al­
catroadas (cerca de 100 kg; por
quilómetro de estradá com seis
a sete metros' de largura), sO­

bretudo na região turística da
Serra da ·Estrela.

. ,

O sal-gema de Loulé pode po­
rém ser fàcilmente purlfi.cado
,por slmIlles dissolução e recrlsta-

lízação, e a sua utíüæação nas

marinhas de sal do Algarve per­
mitiria aumentar a sua produção,
sem mais despesas, em pelo me­
nos 25%, senão até 50%. Deste
modo o, salgado algarvio ficaria

.

a
.

ser o segundo do País, logo a

seguir ao do Tejo, e - o que- é
o mais importante - ficaria a

,

ser' o de ·.maiO'r rendimento por
hectare de terreno de salicultura.'
A montagem de uma Instala­

ção própria para purificação des­
te sal-gema. por evaporação so­
lar e lavagem;' traria enormes
vantagens para Os consumidores
do Sul e poderia, acessõríamen­
te, ¡fornecer à refinaria já, exis­
tente no Pais uma matéria pri­
ma de primeira qualidade e baí-.
xo preço - o que. lhe permitiria
competir . em. mercados estran­
geiros

.

nq, COlocação
.

do sal de
mesa evaporado no· vazio.
,

Mas se por qualquer motívo.,
não fosse viável a utilização do
sal-gema das mlnas de Loulé na

refinaria já existente, poderia
refinar-se o sal no Algarve, se­

gundo o moderno e económico'
processo, de Richards - e com

vista: à exportação do produto.
Er aquí têm' os algarvios' mats

uma riqueza mal conhecida da
sua Provincia - a acrescer à do
Turismo - já- que a da Agricul­
tura parece estar em crise.

A. S. P.
Do «Jornal do Algarve»

sino grande e a passagem de
procissões, por -repíques à ro­

mana.
Gomo vê, é toda a vida cristã.

da paróquia 'que está a ser co­

municada aos que lidam na vida
material e que, por este modo,
são convidados a inserir um so­

pro de espirito e. de sobrenatural
rias suas ocupações também ne­

.cessãrías. São todos os aconte.
cimentos ímportantea da exis­
tência compartícípados por toda
a família paroquial num senti­
merito de flagrante carídade.
Repare numa circunstância

que sempre me tem ímpressío­
nado e de que nunca tive expli­
cação satisfatória: os casamen­

tos são o único acto religioso
que não é celebrado pelos sínos..

Porque será? De reste, o facto
dá-Se só entre nós. Há países OIl­

de os sinos tocam em honra dos
noivos. Sé alguém lhe der uma

explicação, agradeço-lhe que ma

comunique.
Agora façamos ligação ao

passado. Na Visita .da 'Ordem,
de 1611, encontra-se determínado
o «modo de tocar ao Viãtícr», a

saber: «Que se dêem 15 badala­
das com mais pressa fazendo-se

paragem entre cada cinco e no

fim se repicará na forma do es­

tilo». Não lhe parece que era um
toque muito mais específico do

qUe o actual?
.

Observe ainda esta disposí­
ção do'apostólico Bispo D. Iná­
cio de Santa Terrsa, que tão bem

se, adapta à ideia actual da S0-

brenatutallzação de toda a vida.
(·Mandou que, nos dias de tra­
balho, a certa hora de manhã e

de tarde, se fizesse sinal certo
com o sino da paróquia para que
os que andavam no trabalho
actual Ievantassem o pensamen­
to e o coração a Deus e por est-a
forma orassem mrntalmentes,
A resenha dos toques em uso

foi organizada em harmonia com
os ensinamentos orais do' Mestre
,Emldio um sineiro de classe,
que ain:da conhrcí. Presto aquí' a
minha homenagem a esse obs­
curo servidor da Igreja, que sa­

bía do seu oficio. Obscuro, mas
com a dignidade da sua' profis­
são e .. ; não dando confiança a

gaiatos",

(Continuação da 1." página)

SEVAI
EM/SRAR•••

Aos sábados, a preparar a so­

lenidade do dia seguinte, os to­

ques de Vésperar e Ave-Marías
são alegrados com um repique
final,
Aos domíngos, começa a ouvir

tocar os sinos ainda aconchega­
dínho

.

na sua cama (como me

sucede tantas vezes!), pols, às

5,30, urn dobre do «S. Vicente»
e às 6 horas, outros dobres e

33 badaladas anunciam-lhe a

tradicional «missa de alva».
Às 7 horas, é o toque de Ave­

-Marías, com 9 badaladas do'
sino grande o repique.
As: dez, dez, e trinta e onze,

são 'as três chamadas para a

missa paroquial, constituidas por
um repique, seguido, respectíva­
mrnte".de uma, duas ou três ba­
daladas ..Com todos estes cuida­
dos e toda esta solicitude dos

sinos, só algum hereje, algum
preguiçoso (e os. doentes, coita­

dínhost). � que ficarão sem
míssa.v.
A diferença, dos toques nos

dias festivos é sereni os repiques
à romana. IDigo-lhe já o que é:
são feitos com todos os sinos e

mais a sineta.
Além destes toques, a que po­

derei chamar orrdinários, há ou­

tros extraordinários ou de cir­
cunstância, por ocasião de certos
actos de culto; de que convém
ser informada a freguesia, visto
não ser urna palavra vã a «co­

munícação dos santoæ-, Assim.
quando ouvir três repiques ordi­
nários, saina que mais um orís­
tãozinho entrou no grémio da

Igreja militante ou ... transpôs os

umbrais da Igreja triunfante.
1!} um baptismo ou um «anjinho».

S.e for um só repique ou um

repique pequeno e outro grande,
é o Sagrado Viático que vai a

algum irmão que' está de parti-
da para a eternidade.

.

Os funerais são anunciados

por quatro dobres. Se há simples
encomendação, tocam só o «8.
Bárbara» e o «S. Clemente»; se

há acompanhamento, tocam to­

dos; se o funeral é de sacerdote,
só há o sinal do sino «'S, Cle­
mente».
Note esta parcimónia de to­

ques no funeral dos padres, Hu­
rníldade ?' Notariedade suficien­
te ? Compaixão pelo sineiro?
Talvez de tudo um pouco".
AS novenas são anunciadas

por repiques e 3 badaladas do

..•VOE PELA
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Para todas as informações
dirija-se ao escritório da

TAP mais próximo

Em PARO:

Rua D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de l:encastre. 3

v

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 's-slc. Esq .

ou petos tetefs. 591 01 e 421,10

A .rAP organizou. para si.

UM' !iER.IÇO ESPEC'AL UE ABBISdNCIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES
r

. Festa doPão
.''1143M&,c

rContinuaçÚ¡o da 1." plfgina)
de acentuar que esta realização'
é produto do muito trabalho, dio.
namismo e esforço ingente e

persistente de' um louletano que
há alguns anos ali se radicou e

com a sua intuição e clara vi­
são, .

conseguiu reunir as boas
vontades de todos es índustríaís,
levando-os primeiro a. assppia-.,
rem-se- em moldes cooperatívís­
tas e poderam agora construir
e pôr em funcionamento esta ex­

plêndída unidade industrial. Por·
' . .ísso achamos ínteíramente juste ,

ligar il. uma tal organtzação o

nome do seu afadigado criador,
o louletano Amádio Guerrelro
Amado.
'Outra organização deste géne­

ro está a ser construida em Al­
bufeira também sob Sua orien­

tação; qrvendo entrar em funelo. :

namento ainda este ano.>
Em Loulé, supomos ainda, que

já há comprado terreno para st­
mñar organização, mas no que
nos conta' ainda não foi atacado
o proble�a da eonstruçâo. Oxa­

lá, não demore para que possa-,
mos comer pão, pelo menos igual

(Continua na 5.· pdgina) .'

do Cômm'oMunicipal de Loulé
.

I '

(Continuação da 6." página) cussões, era certamente muito
proveitoso para os magnos pro­
blemas que. de futuro, ainda
mais que na actualidade se vão
fazer sentir e de que maneira,
sobre as Câmaras Municipals.
Esplanada se bem que sumà­

ríamente, a problemática dos

ante-planos, acrescentarei que
existe na Câmara o estudo da

expansão nordeste da Vi)a, que
não teve ao rempo víabílídade

por o .seu prejuízo se cifrar em

700 contos, ::m. possível que pre­
sentemente. já possa ser exequí­
vel, mas o Municipio assoberba­
do com os problemas de Qu¡¡.r­
teira e com as suas receitas' com­
prometidas em: 3000000$00 pa­
ra a rêde dE'. esgotos de Quar­
teira; 1500000$00 para a remo-
delação da rêde eléctrica em

r¡::=================================tLoulé; 350000$00 para O' abaste-
cimento de ág1Ja- ao· Parque;
250 000$00 para electrificação
das Quatro Estradas, citarido
apenas os empreendimentos mais
vultuDSOS, parece-lhe :não ser

sensato, neste momento, meter­
-se em aventuras, mas sim

aguardar como no princípio frio
zel, qUe a expansão turística lhe
dê a oportunidade esPerada,
Procurei elucidar' V. Ex," de

como décorreu a actividade mu­

nicipal no ano transacto, dos'
problemas qué mais nos preo-

.

cupam e que tentaremos SE' pos­
sivel resolver e aSsim submeto

para efeitos de discussão e vo­

tação por parte do Dignissimo
Consflho Municipal o relatório
de gerênc'a agora apresentado
Ponho-me à Vossa inteira dis­

posição para as perguntas que
entenderem por bem formular­
-me, no srntido de serem esclare_
cidos nas omissões que por ven­
tura tenha cometido.

piores, mas julgo que de pers­
pectivas não temos passado.
Últimamente, direi com mais

propriedade, a, partir de 29-XI­

-1964, foi nomeada uma Comis­
são com a finalidade de dirimir
a localização da E:scola Técnica.
Até à data nada nos foi cornu­

nicado e peço a .Deus que maio­
res problemas se não levantem,
pois em meu entender a hipótese
viável allás 'por mim sempre
perfilhada é a localização' no

Parque da Vila.
Pelo expõsto se conclui, que a

solução do problema, apesar!ie
premente, ainda se não víslum­
bra para breve. Oxalá: o meu

prnsamento seja péssim;sta e tu­
do possa ser levado. a bom ter­
mo e na brevidade possível.

PLANOS DE URBANIZAÇAO

AlvCNo Pais

1)() no râ 111 i (a s ...
DI! LOU'LE'

DESilUSÃO". (Continuação da 1." página)

Mas nós perguntamos: Quando
é que o canal que nos impuse­
ram, passa a não ter ínterfernê­
cia?
Não nos interessam mais ex­

plicações' sobre razões ou causa,,;

dessas interferências, mas Sim
que elas acabem de vez, ou en­

tão que, se nos diga que isso é

impossível.. .

Bllsta de tanto sofrer!

*

Grandes transformações e me-

lhoramentos eSperam o nosso

concelho. AlmanciI, graças à boa

vontade, espírito dinâmico e cla­
ra visão do Sr� Presidente da Câ­

mara, segundo se afirmou recen­

temente, em almoço dE' homena­

gem a soldados que serviram no

Ultramar e a que aquele magis­
trado assistiu e presidiu, vai ter
um cinema.
E vai ter um magnifieo e Im­

pDnente hotel em Vale de Lobos,.
propriedade de uma das maiores

organizações hoteleiras do mun­

do
Em Quartelra, junto ao Forte

Novo, também está em constru­

ção uma unidade hoteleira de

primfoira categoria.
Supomos que se projecta a am­

pliaçã.o do Hotel TOca do Coelho,
já em funcionamento

.•
Entre um e outro destes ho­

téis, aparecerá o Hotel da anti­
ga Sotá-qua hoje Aquazul. Do
lado -poente, a grande Vila Mou­
ra, propriedade da Lusotur, com

todas as suas instalações magni­
ficentes e a sua cidade colosso
de fanta!'¡ias e empreendimentos
que a classificarão como o ful­
cro de toda ,a. atracção turística
do Algarve, na organização em

marcha.
E Quarteira, a praiazlnha po­

pular. das mil e uma chaminés,
pulmão aberto aO mar. da gente
de Loulé, e dos banhistas da área
rural, rnfim de gente de recur­

sos. modestos, passará depois a

ser: «A Praia dos Palaces».
R. P.

(Continuação da 1." págin.a)

cendo em Loulé, parece ter sido
notado que uns tantos metros
de tubo e 4 torneiras se estavam

estragando. E como consta que
as desp'esas dessa inste,lação
não foram oportunamente liqui­
dadas, o do.no dos tubos mandou
escavacar as paredes para apro­
veitar (?) a canalização. Tinha
a anuência da Câmara mas foi

pena' não ter consultado a direc­
ção do· Louletano pois, dada- a
insignificância da despesa, ter_
-se-ia evitado que os atletas fL
cassrm �gora privados dum es­

timulante duche após os seus

habituais treinos.
Disso resultou uma autêntica

desilusão ·para quantos estão en­

tusiasmados com o renascimento
do desporto da nossa terra e es­

tavam já preferindo o Parque
para modalidades desportivas
impossíveis de praticar noutro
local. Pois, se até já se estava

pensando em pedir à Câmara pa­
ra' mandar levantar aqueles 3

pesados postes de cimento que há
anos jazem por terra (abandona­
dos e partidos!) e com eles pro­
porcionar energia eléctrica ao

ring de patiIiagem e para junto
do qual foram atirados!
Ficaram desiludidos os diri-'

gentes do des'porto que anseiam
fazer mais e melhor e ficaram

desiludidos os praticantes que
estão Impossibilitados de tomar
o seu reconfortante duche após
uma exaustiva' partida despor­
tiva.
Acreditamos que a Cãmara

ignorasse a actividade desportiva
que está presentemente a pro­
cessar-se em Loulé, mas também
acreditamos em que a Câmara
mostrará boa vontade em man­

dar repQr o que foi desfeito, dan­
do. assim valiosa contribuição
para que o renascente entusias­
mo da nossa mocidade não seja
quebrado no seu ritmo por falta
de comodidades que já desfrutou.
A Câmara já demonstrou boa

vontade mandando proceder a pe.
quenoS arranjos no Estádio da

Campina, prometendo dar-lhe um

aspecto mais ou'menos decente e

aparente de um «Estádio», não
,o trndo ainda feito por falta de

operários especializados. No en­

tanto os balneários já foram em

parte reparados e no campo de

jogos foi deitada uma camada de
areia, muito embora tivrsse sido
notada a ausência dos mais ele­

mentares conhecimentos do que
era vantajoso fazer-se, por parte
dos exrcutadores as quais se 11-

mlta,ram a pôr a arela da ma­

neira menos indicada para o

efeitQ.

NA COZINHA -i:l$1:liI.'
bsn/csft

,u,,,,,

exaustor� focada frequentemente na

«Voz de Loulé» a necessidade de

expansão da Vi,la. Reconhecemos
sem dificuldade que o problema
'existe. Achamos por bem ell¡ci­
dar o que pensamos sobre ante­
-planos de urbanização;
Como é cur'al, dificil se torna

congrassar interesSes, quando os

mesmos são por força das cir­
cunstâncias divergentes.
Assim, temos por um. lado o

utente do terreno que procura
para o 'mesmo o máximo apro­
veitamento e consequentemente
a máxima rentabll'dade.
Por outro, o arquitecto autor

do plano, sabendo que o mesmo

será apreciado por colegas. é
acicatado no seu amor próprio e

procura como é lógico, a gran­
diosidade do seu plano, com os

inerentr!l inconvenientes; - es.

paços livres avantajados, ajardi­
namento em larga 'escala, etc.,
etc.. e ao fim e ao cabo uma

utilização real que regra geral
se cifra nos 20%. '

.

No meio, e sem possi·bWdade
de congrassar esta divergência,
situa-se o Município - Argu­
mentando, aconselhando. acal,.

mando, propondo, e tudo em

vão! ...
Pa grandlosldade do plano re­

sulta: - qUE' as maIs valias ou

Rão bastante elevadas sendo o

pla<lo exeauivel (mas travando a

construcão). ou são. normals, e

a execução ,do plano l'deflcitárla,
pelo que não poderá srr levada a

efeito, sem alguém que suporte
os preiuízos.
Poderá narecer péssim1sta es­

ta exposição, mas no fundo, pa­
rrce-me que é sincera 'e verda­
delra.
Certamente qUe se os Municf­

pios dIspusessem de recursos o

problema estava resolvido. na

�omnra prévia do terrrno a' :ur­
banizar, mas como tal não suce-

,

de, continnamos a raciocinar so­

brI'! as primeiras premissas"
i!: bem verdade que se pod'e

recorrer à rxproprlação. mas

sunomOR ser proble.mà moroso e

de imnll�ação Imprevisiveis.
Ao leig-o. que como eu nrE'sld'e

aos destinos dE' um MunIcipio,
parece-me que uma troca de Im­
pressões mais freauentes e urn

pouco mais de tolerância E' com­

preensão por parte do técnico
para os que· o não são, um pou­
co maIs de conhecimento dos

problemas locais e suas reper,.

'========== • =====
..
IL
..
..
,II
"

�;

���l"IDC
,.ta,.•• ô. é

�.4A FATI L SOCIEDADE' .INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇOES, LDA.

ITI FARO - RUA IVENS, 11, 1.' - TELEFONE 242·4l'-
PORTO. LISBO,A • COIMB'RA

MOBili AS
Para todos' os fins

Para todos os

DIVERSIDADE

gostos
DE PREÇOSMAIORA

PARA O ,SEUTUDO LAR
ENCONTRARÃ NOS, ESTA.BELECIMENTO� DE

Horácio GagoPinto
SOLICITADOR
João M.G.'lria
Solicitador Provlslonárlo

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOUL:£---

melhor, dormindo

MOLAFlEX

Dormirá

num

\

detalhadas
83

Peça informações
p,elo Telefone

LOULé:Rua Dr. Frutuoso da Silva Av. José da Costa Mealha



A·VOZ DE LOUL:fl
------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------

8

�------..------- .. ms__• 3a �-------------------- --�

100% or condicionodo

152 quartos e/ banho
Suites de luxo

100% alcatifado.
Cabeleireiros
de senhores e homens

Bares

Sêde � f L H A V O
(Aveiro)

Filial: USBOA. Av. Oefenso�es de Chaves. 31-5.0 Dt. o

FORNEéEU AS

;CARPINTARIAS.' DO HOTEL (fabl·¡conte)
CONSTRUÇÃO E·MONTAGEM, DE, TODO

O, EQUIPAMENTO DE COZINHAS E

SECÇÕES ANEXAS EM AÇO
INOXIDÁVEL ----

.

Fábrica - Albarraque

'INDÚSTRI.AS S·ATÉLITE

FONSECA, E SEABRA, LD.a

",�, /
, .

Campo dos Mártires: da Pátria, n." 11

L,ISBQ.A Telef.58'187

I
I

FOiRNEOEU;

Oondlcíonamento d'ar

Instalações de água e vapor
( . p a.r a e s t e h o t e I

,

!
ESTE HOTEL PREFERIU AS INSTALAÇõES FRIGORtFICAS

" .

QUE OBEDECEM AOS MAIS MODERNOS PROCESSOS
TEcmcos DE REFRIGERAÇAO, CONGELAÇÃO E CON­

SERVAÇAO PE PRODUTOS, TOTALMENTE INSTALA­
'D'AS E CONSTRUIDAS

em a�o inoxidável pela

REFRIlGERAÇAO POLAR, LD.a

r-
Ruada Emenda, 66, r/c - Telef. 369016

--liISBOA--

,

Fabricados. por S' U N D L E TES. A. R. L.

sob patente, da Farbenfabriken - � B a,y e r

-

•

CLASS'E - A

,

Uma das melhores unidades
I hoteleiras do' Pals

,

AMBIENTE ELEGANTE
E PANORANUCA MARAVILHOSA

"."�',J'.�

"i�
Firmas e .empresas _ue colaboraram

na construção e equipamento

EXEOUTOU:

ISOLAMIflNTO· T:2R-MIOO DAS COBERTURAS
IS0LAMiENTO FóNIOO DOS PAVIMENTOS DO SALAO
DE FESTAS, SALAO DE' JANTAR, GRILL E INSTA­

LAÇõES SANITARIAS
IMPERMEABILlZAÇ'ÃO GERAL DE TODAS AS CO-
BERTURAS

-

TRATAMENTO DiE JUNTAS DE DILATAÇÃO

RENELISBOA - Carvalho, Martins &- Medeiros, Ld."
Rua Acácio de Paiva, 8-B Telef. 720083

LISBOA

A COVINA

Restaurante

Grill '

'.

Salão de Banquetes
Salão para Conqressos

Baite

Terraços e Solorio

,

.

TX"
_

1

� _

.... ........__

Forneceu:
,

VIDROS PARA AS JANELAS, MOSAIéos DE

VIDRO «EVINEL» PARA REVESTIMENTOS E

DECORAÇÕES, FIBRAS DE VIDRO PARA ISO"

MENTOS, PORTAS DE VIDRO TEMPERADO

E «PLAGEX»

RODRIGUES & ALMEIDA, LD.a

. SERRALHARIA MECÁNICA E CIVIL

OLHAO Telet. 72829

,

Fabricou e montou as

SERRALHARI�S deste hotel

Sempre presente nos grandes empreendimentos, orgulha-se de ter
sido escolhida, em exclusivo, para colaborar com os seus pro­
dutos na pintura total deste grandioso hotel.

FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVEM,
S. A. R. L. - SACAV:mM

Delegações em Lisboa, Porto e Coimbra

Toda- 3? instalação elêctælca foi executada

I exclusivamente com C A B O S Á V I L A

Fábriea de C,ondufores Eléctricos
Oiogtf d'Avila. �d.a

LISBOA

I

MOVEIS BE,LO
FABRICANTE

Avenida da Igreja, 7 - C

LISBOA

COMPANHIA DOS GRANDES ARMAZÉNS

Rua Ivens, 14 LISBOA Telef. 32 64 41

MóVEIS para este hotel

CASA DO'S LINHOS
DE,

TEIXEffiA DE' ABREU & C." LIMI�ADA
GUI�ARÃES

lCQIDPAMENTo COMPLETO DE ROUPAS I

PARA A IND'OSTRIA HOTELEmA

Panos de linho - Atoalhados de mesa, de linho e algo-·
dão - Atoalhados turcos - ooícaas. de fustão - Cober-
tores - Bordados regionais.

"

,

PANOS PARA LENçoIS- «INFANTE DE SAGRES:. REGISTADO

Teleg. Teixeirabreu Telefs. P. P. C. - 42209 _ 42200
·
..----�----------------------------------_.-------------------------..I------------------------------ ---------

\

ELEVADOR ES

• ��mxQ][kW
Rua da Madalana 85.1°-USBOA Ietet , 3610 3 7

Todas as A L C A TI I F A S

FORAM FORNECIDAS PELA

Companhia União Fabril (C. U. F.)
LISBOA.

GRUPO ELECTROGÉNEO DE E'MERG�NCIA
DEUTZ DE 200 KWA COMPLETAMENTE

----,A. U T O M Á T I C O ----

MOTOPE

,

Rua da Vitória, 88 - LISBOA

Telefones; 32 01 06 - 32 39 52 - 36 94 20

MARCIANO DE SOUSA JÚNIOR

(HERDEIROS), LD.a

OLHÃO Telef. 72027

Forneceu para este hotel os

MÁRMORES E . AS CANTARIAS
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Jo�! �! Irilo larra[�a & fil�o,
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SECRETARIA' NOTARIAL
DE LOl.JL:lt

Primeiro Cartório a cargo do
notãrío Ldcencíado José Alves
Maria:

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
vinte e três do mês corrente,
lavrada de folhas 97, a rothaa

100, do Iívro de notas para es­

crituras diversas, número 24-B,
do cartório acima referido, foí

eonstítuída entre Jesé de Brito
Barracha e Fernando José Gon­

çalves Barracha, uma socíedade
comercíal por quotas de respon­
sabilidade Iimítada, nos termos
constantes dos artigos seguin­
tes'

1.°
A socíedade adopta a firma

Jesé de Brito Barracha & Filho,
Limitada, tem a sua sede, esta­

belecimento, oficina e escritório
em Loulé, na Rua Neve de Abril,
números 25, 27, e 29, freguesia
de São Clemente, durará por
tempo indeterminado e o scu .

ínícío contar-se-é desde e pri­
meiro dia de Maio do ano cor­

rente, podendo a gerência esta­
belecer as sucursais ou agências
que julgar convenientes.

2.°

O objecto da socíedade é a ex­

ploração da indústria e comércio
de caldeireíro e seus derívados,
cu qualquer outro ramo de co­

mércio eu indústria que for deli­
berado e não dependa de autori­

zação especial.
S.O

O capital social é de cem mil

escudes, integralmente realizado
para o qual c sõcío José de Bri�'
te Barracha subscreveu uma

quota de setenta mil escudos,

cA VOZ DE LOULlb
N.O 344 - 3-4-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publíeaçâo

Loulé, 7 de Marçe de 1966

O escrivãe de direito

João do Carmo Bemedo

Verifiquei a exactidãe

O Juiz de Direito

(a) JOBé António Carapêto
dOB Bantos

realizada pela entrada para a

sociedade cem o seu estabeleci­
mento industrial e comercíal,
que tem girado sob a firma in­
dividual de Jesé de Brito Barra­

cha, site nesta vila de Loulé, na

dita Rua de Nove de Abril nú­
meros 25, 27 e 29, instalade no

rés-do-chão de prédio seu de

que a seciedade passará ;_ ser

arrendatâria, e de cujo estabe­
lecimento fazem parte deis ar­

mazéns para arrecadação, sitos
na Rua Doutor- Joaquim Nunes

Saraiva, desta vila, um com os

números 10 e 12 e c outro com

e número 18, que tornou de

arrendamento, compreendendo-se
no estabelecimente todos os uten­
sílios, mõveís, ferramentas alva­

rã, recheie do estabelecimente
<valores e mais direitos ineren­

tes, incluindo e direito ao uso do
local e aos arrendamentos, e a

que atribuem e valor global de

70'000$00; e o sõcío Fernande
José Gonçalves Barracha, subs­
creveu uma quota de trinta mil
escudos, realizada em dinheiro.

4.·
Qualquer dos sócios poderâ

fazer suprímentos à socíedade,
quando ela deles necessttar com
ou sem juros, conforme f¿r re-

,

solvído entre fles.

5°

A\ cessão de quotas a estra­
nhes depende de consentímento
da sociedade.

6.°

A gerência da- socíedade e a

sua representação em juizo e

fora dele, activa e passivamente
fica confiada a ambos oa s�
cies, que desde jâ são nomeados

gerentes, com dispensa de cau­

ção, e com ou sem numeração,
conforme for resolvido em as­

sembleia geral.
§ 1.· - � proibido aos geren­

tes obrigar a sociedade em fian­
ças, abonações. letras de favor
e em quaisquer actos eu cen­

tract estranhes aos ncgõcíos so­

ciais.
7.·

As assembleias gerais, nes ca­

sos em que a 1�I' não exige ou­

tra forma, serão convocadas per
meio de cartas rez+stadas com

a antecedência de oito dias, pelo
menes.

8.·

Em caso de morte ou interdl­

cão de qualquer SÓCiO, os seus

herdeiros ou renresentantes es­

colherão um de entre eles cue a

todos renresente, enquanto a

quota estiver indivisa,
� certidão de teor parcial que

fiz extrair e vai. conforme ao'

ortztnal, nada havendo na narte

omitida, em eontrârlo eu além \10
que se transcreve, na parte emi­
tida.

Secretaria Notarial "de Loulé,
vinte e oito de Março de mil no­

vecentos sessenta e seis.

O terceiro ajudante,
da Secretaria Notarial,

Fernanda Fontes Santana

ALMANCIL

,t
Agradecimento
Francisco José da Cruz

'Luzia
,

Sua família, no desejo de
evitar qualquer falta invo­

luntár�a, vem, por este meio,
patentear a todas as pessoas
o seu profundo reconheci­
mento e a sua gratidão pe­
las manifestações de pesar
que lhe testemunharam por
ocasião do falecimento do
seu chorado parente e bem
assim às que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada.

Tratamos de EMBARQUES RÁPIDOS
Para � Á F R I C A ou qualquer parte
do Mundo.

:-� .�� --!l!iiKiJIjWfRiiIJ- .!!!'
�AGÊNCIA DE TUR1SMO ALGARVE �$1,Æ>/

98 - PRAÇA DA REPÚBLICA, 100

TELEFONE 193 «:-----> L O U L:S:

Agentes I. A., T. A. e de todas as Companhias Aéreas
e Marítimas e da C. P.

-------------------
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A VOZ

,A VOZ DE LOUL1Il>
N.· 344 - 3-4-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

1.� publlcação
Pela 1.. secção do Juízo de

Díreito da Comarca de Loulé,
correm éditos de seis meses, cen­
tados da segunda e última publi­
cação deste anúncio, citando
JOSÊ MARTINS ALAGOINHA,
solteiro, maior, trabalhador com

última residência conhecida no

País no srtío de Vale Tflheiro,
freguesia de .são Bebasttão, co­
marca de Loulé, agora ausente
em parte incerta, nos autos de
acção de curadoría dcfínltíva e

justificação de ausência em que
são requerentes - MARIA DA

CONCEIÇÃO ALAGOINHA ou

MARIA ANTONIA e marido
SEBASTIÃO MARTINS FAR­
RAJOTA, ela doméstica e ele

proprtetârío, residentes, respec­
tlvamente, no sítio de Deserto de
Vale Telhelre e em parte incerta
do Brasil.
Ne mesmo processo são cita­

dos por éditos de sessenta dias,
igualmente contados da segunda
publicação deste, os ínteressadoa
Incertos para no prazo de vinte
dias, depots de decorrido o dos
éditos, impugnarem a aludida au­

sência daquele José Martins Ala­
goínha,

Loulé, 21 de Março de 1966

O escrivão de direito,

(a) João do Carmo Bemedo

, Verifiquei a exactidão:
..

,

O Juiz de Direito,

(a) José António Ooræpeto
âoe Banios

EDITA,
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheire
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que PEDRO
'INÃCIO DOS SANTOS requereu
licença para instalar uma oficina

de fabrico de calçado, incluido
na 3,' classe, com os inconve­
nientes de ruído e trepidação, si­
tuada na Rua da Nossa Senhora

da Piedade, n.O' 10 e 14, fregue­
sia de S. Sebastião, concelho de

Loulé, distrito de F'aro,
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo, de 30 dias, a

contar da publicação deste edital;
podem todas as pessoas interes"
sadas apresentar reclamações,
per escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro. n.v 2 - 2.· (Edifícic da Mu­

tualidade Popular).

Faro, aos 23 de Março de 1966

O Eng.°--chefe da Circunscrição,

João António da Bjlva Graça
Martins

IMPOSTO' PROFISSIONAL
por Conta Própria

e de Outrem

De harmonia com o disposto
no artige 15.· do Código de Im­

posto Profissional aprovado pelo
Decreto-Lei 44.305 de 27 de Abril
de 1962, podem os ccntribuintfs
deste concelho sujeitos ao impos­
to profissional, reclamar de 1 a

15 de Abril da fixação da maté­

ria colectável, nos termos dos ar_

tigos 11.·, 12.· e 13.° do mesmo

Rr'gulamento e apresentar no

referido prazo quaisquer recla­

mações para a respectiva Cc­
missão Distrital de Reclamaçãe.
As reclamações lavradas em'

papel selado dfvem ser assina­

cas pele interessado, eu a seu

rogo dado perante notârio quan­
de nãe souber escrever.

¡PRÉDIOS
VENDEM-SE dois prédios,
ambos com 7 divi�ões. Situa�
dos na Rua Gil Vicente, sen­
do um com armazém anexo.

Tratar com Francisco An�
drade Ferreira - Telef 300
- LOULE.

PAOUETE NUNES
Inscrito nas Câmaras Mu­

nicipais de Loulé e Faro.
Projectos, cálculos, res­

ponsabilidades e direcção de
obras.
Rua Diogo Cão n.O 11

Quarteira.

DE LOUL:ffi

• • •

a

N'ORTENIIA,.
� •

EXCELENTE TERRENO PRóXIMO
V£.úNDEo DO AEROPORTO DE FARO'

óptímo para construção, servido de boas estradas, Possuí
excelente pomar regional. Água abundante, nora, tanque, motor,
e respectiva canalização. Casas clrlc e 1.° andar - donde se

disfrutam amplas panorâmicas sobre serra e mar. Zona privile­
giada .para urbanização.

PRÉDIO EM ALBUFEIRA

Junto ao cais. Compõe-se de: Ric, 3 divisões e 1.° andar, I

4 divisões, Com duas frentes e respectivas estradas. 'Óptimo
para comércio devido à si localização.

PREÇO CONVIDATIVO.

TERRENO E� QUARTEIRA
Frente para a estrada nacional, 75 hectares, pinhal e bas­

tantes árvores de fruto. Estrada de circulação em toda a pro­
priedade. Água e luz. Vista de mar e serrá. Junto a futura ur­

banização estrangeira. .

PREÇO INACREDITÁVEL, ocasião única!

ANDARES EM MONTE-GORDO

Magníficos e modernos andares na, melhor' situação da

praía de Monte Gordo. 3 e 4 assoalhadas, cozinha, e casa de

banho, despensa e roupeiros. Acabamentos de primeira.
Todos os requisitos do lar moderno, ao seu alcance.

PREÇO - 230.000$00 I 250.000$00.

MOSTRA'
EM FARO:

MAFATIL: RUA IVENS, II - 1.0" •
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Trespasso-se TAXA MILITAR

<Arrenda-se
Propriedade IlQ sítio do Semino

(Qual'teira), de regadio asequeí,
ro, com laranjeiras, pereiras e

outras ârvores de fruta e amen­

üceíras, figueiras e alfarrobei­
ras, na parte de sequeiro.
- Arrendam-se também diver­

sas propriedades de sequeiro,
cem todas as árvores caracterís­
ticas da região.
Tratar com Manuel Guerreiro

Simão - Loulé - Gare.

•

Com todo o seu re.

cheio, trespassa - se

a Pensão-Restauran­
te «Retiro dos Arcas,)
Informa o proprie.
tário, .na Av.Marçal
Pacheco L O U L E'

'

- Telef. 211.

EMPREGADO'
OFERECE-SE

Com muita prática de balcão.
em camisaria, sapataria. fa­
zendas, etc ..

Trattar na Rua do Munj'
'

cípio, n.O 1'5 --: LOUL}!.,

MOTA
Por motivo de retirada pa�a
o estrangeiro, vende-s'e uma

mota HOREX 350 c. c, em

bom estado.
N esta redacção se informa.

Nes termos do §, 6.· do art."
18,· {lo Regulamento aprovado
pelo Decreto n.O 39146 de 24 de

Março de 1953, decem durante
Os meses de ABRIL e MAIO do

corrente ano o prazo para o pa­
gamento voluntárío da anuidade
da TAXA MILITAR de ano de
1966 na importância de 60$00.
Depois de 31 de Maie e até aí
de Dezembro deste ano, pode
ainda esta anuidade ser paga.

- sem relaxe, mas com a impor-,
tância elevada ao dobro.

'

, As- anuidades! de ,Taxa Militar
relativas ao ano de 1965, pede­
rão ainda ser pagas pela taxa

simples', em conjunte com as do
ano de 1966 e nos prazos normaís
de cobrança fixados para esta
(art,v 2.° de Decrete-Lei n.·
44155 de 17-1-962).
O pagamento pode ser efectua­

de em qualquer Teseuraria da
Fazenda Pública, pare. e que de-.
vem ser ali apresentados os res­

pectívos titulos de isençãe de

serviço militar.

Execeptuam-se os contribuin.,
tes recenseades pelos bairros de

Lisboa e Porto, que só podem
effctuar o pagamento na Tesou:'
raria do bairro fiscal a que,per­
tence a freguesia do recensea­

mento, quando a não pretendam
satisfazer em concelho diferente.
Os mancebos incerPorados em

1965 nas tropas territoriais (T.
T.) sãe .obrigados ao pagamento
das anuidades dos anos de 1965
e 1966, dentro de prazo anuncia­
do neste edital, para o pagamen­
to da anuidade dfste últimO ano.

Os mancebes que tenham sido

julgados pelas, Juntas de Recru­
tamento inaptos para e trabalho
e para angariar melos de subsls-,
tência eu qUe estejam intfrnados
em leprosarias ou �m estabele­

cimentos cerreccionais e prisle­
nais e que nãe paguem qualquer
contribuiçãe ao Estado, devem,
c1esde que ainda o não tenham

feite e para aproveitar da laen­

ção do Pagamento da Taxa Mili­

tar, entrrgar durante e mês de
Abril na Repartiçãe de Fin.anças
do concelho ou bairro da ãrea

da SUa residência, a declaração ,

do modelo n.O 4, anexa ae Regu­
lamento da Taxe.lMllltar.

Borras e Azeites
GRADUADOS
Compra Empresa Comer­

cial de Óleos e Bagaços, Ld.",
, Telefone 105 - Loulé.

PATINS
Em 2. a mão ou em estado

novo, compram-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

Pela 1.· Secção de Processos
da Secretaria Judicial da Co­
marca de Loulé, cerrem éditos
de 90 dias, a contar da data da

segunda e última publicação des­
te anúncio, citando o réu Daniel
Palmeira Estevens, casado co­

merciante, ausente ern parte in­

certa do estrangeiro e com últi­
ma residência conhecida no País
no sitio de Clareanes, fregufsiá
de São Clemente, desta comarca

para, no prazo de dez dias, a

contar do termo do prazo dos

éditos, contestar, querendo, nos

autos de acção com processo su­

mário que lhe move e a sua mu­

lher o autor Gilberto Maria de

¡")Freitas, casado, comerciante, re-
stdente na Rua Condestável D. U�OO���OO����OO�
Nuno Alvares Pereira n." 22, em
Lóulé, sob pena de, s�r condŒa­
do no, pedido, pelos fundamentos
constantes da petição inicial,
cujo duplicado jâ foi entregue à
sua mulher, em 28 de Janeire do
corrente ano, consistiqdo o alu­

dido pedido em os réus serem

condenados ne pàgamento de

19,000$00, juros respectivos à
taXa de 6% ao ane, desde o ven­

cimento até integral pagamento,
com custas, selos e procurado­
rIa, proveniente de artigos ven­

didos pele autor, no exercicie do
seu comércio, dfvendo o, citando
confessar ou negar a firma

aposta no documento, que, como

titulo de obrigação, serve de

base à acção.

UMA MOBiliA
é a mais aprecida

e preciosa

PRENOA OE NOIVADO
Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

'-H�'ácio Pinto Gago
BEDFORD
Vende-se furgoneta Bedford,

em bom estado, utilitâria, para
carga e passageiros, com caixa
ffchada e janelas.
Nesta redacção se informa.

Agência Peninsular
,

de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Bivar, 58 F A R O

Telefone 22908 -

FILIAL
Praça da República, 26 - L O 'U L É

Telefone 375

Po••agen. A�rea.t, Maritimas e TerrutrN pGrCl fodtn tn Palae.

------DA -----

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obten9ão de passaportes
e vistos Consulares

--�---

PRÉDIO
VENDE�SE um prédio (por
estrear) com 2.- andar·- e ar·

mazém no rez-do-chão. situa­
do n� Rua Diogo Lobo Pe�
reira. n.O 18. onde se prestam
tos 6s esclarecimentos.

VINDE-SE
UM PRÉDIO grande em

'Loulé (Antiga Pen!'ão Cas�
,tanho). junto ao Mercado,
1.° andar. com chave na mão.

Tratar na Rua da Matriz,
n.O 4 - LOULÉ.
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Inougultoção do,Hotel EVÂ
(Continuação da l.· página)

E reconhecendo o mérito dos
órgãos de informação na divul­

gação daquilo qua realmente in­
teressa ao público para um mais
perfeito conhecimento do valor
de uma obra posta ao serviço do
turismo áigarvio, aquela Empre­
sa promoveu uma conferência de

ímprensa, durante a qual expla­
nou pormenores que dão uma

clara ideia da grandíosídade do

empreendimento é expôs planos
de· acção que, a concretízar-se
num breve futuro, darão a Faro
I) fulcro do turismo algarvio.
O' nevo e magnifico hotel, de

feliz concepção e localização, há­
-de proporcionar uma encantado­
ra permanência a quantos pos­
sam preferi-lo, pois aí encontram
todas as comodidades possíveis
de desfrutar e ainda belas pers­
pectivas panorâmicas sobre a

cidade,' tendo a 'serra como pano
de fundo e vista excelente sobre
a ria, praia e

� azulIneo oceano,'
vísívels duma confortável e rica­
mente decorada 'sala de jantar

.

com·cerca de 350 m2
A luxuosa unidade hoteleira'

(l.· classe - A), de que o Algarve
muito justamente se pode orgu­
lhar, custou cerca de 50 mil con­
tos, é uma das melhores do pais
e diSPõe de 152 quartos, todos
com banho, telefone e som, deco-

.

rados com elevado gosto e como­

didade. As 12 suites estão provi­
dIIS de 2 casas de banho privati­
vas

.

e proporcionam comodidades
de sonho dentro de um hotel de
sonho e requintado conforto.
O vasto edificio, que ocupa

uma área de 8.000 m2 tem seis
pisos, ar condícíonado 'e está to­
talmente alcatifado. Dispõe de
salões de estar, dois bares, grill,
salão de banquetes, boíte, pisci­
na, salão de chã e de congressos
e exposições. café, snack-bar, sa­
lões de cabeleíreíro para homens
e senhoras, e amplas zonas de
servíço (cozinha principal, cozi­
nha e refeitórios para o pessoal,
economato, lavandarias, balneário
para o pessoal, etc.).
Devido às característícas lodo,

sas do terreno, o imponente edi­
fieio está assente sobre uma sé­
rie de estacas colocadas à pro­
fundidade de 15 metros, o que
elevou a 2 000 contes o custo das
fundações.
Os cálculos foram f!litos pe­

lo sr, eng.· .Joaquim Lopes
Belchior. A planta é da autoria
do sr, Arquitecto �lberto Cruz

HOVO PRESIDENTE
da Junta de Turismo

. de QUARTEIRA
(Continuação da l.' página)

Desenvolvímento Turistico do Al-
garve.

.

Com o incremento turístico
que imperiosamente há-de pro­
cessar-se na nossa Praía, o novo

Prestdent., terá agora que equa­
clonar, com a colaboração da
Câmara e de o.utras entidades,
toda uma complexidade de pro­
blemas qUe exigem solução ur­

gent.e, para que Quarteira deixe
de ser «a terra das obras em­

bargadas>.
Cada vez que um novo Presi­

dente é nomeado para a Junta
de Turismo de Quarteira é como

qUe uma esperança que renasce,

Mas os anos vão passando e ...

quase tudo o que é realmente es­

sencial para dar a Quarteira um

cunho mais elevado de progresso,
continua como dantes.
'Será agora, impossibilitada de

estagnar (pela prrsaão dos que
vêm 'de fora) que Quarteira vat

progredir? .

Oxalá o novo Presidente queira
e. possa fazer alguma coisa pela
nossa praia.

'

e as decorações do sr. Oscar Pin­
to Lobo!
Dispõe de uma central eléctrica

de 500 KA, que entrará em fun­
cíonamento 15 segundos após a

interrupção da corrente geral e

de uma amplissima câmara de
congelação que suprirá as pos­
síveís deficiências de abasteci­
mento alímentar',
Estes. foram os elementos for­

necidos durante a conferência de

imprensa a que presidiram os ge­
rentes da EVA srs. Aníbal Guer­
reiro e Eng.· Manuel do Nasci­
mento Costa e o director do Ho- r

tel sr. Peter Johnson e que foi
antecedida de uma visita às ins­

talações já em funcionamento e

que deixou os convidados agra­
dàvelmente bem Impressíonados,
pois vê-se que houve mão (e ca­

beça) de verdadeiros artistas a

cuidar do pormenor.
Além duma complexa orgânica

Interna Inerente à vida do hotel,
'há também um serviço especial
de secretaríado para maior faci­
lídade de contactos entre os hos­

pedes e o mundo exterior, o que
nos consta ser inédito e de gran­
de comodidade para os homens de
negócios, o que também é facili-

,

DIFAMANDO
ALGARVEo

(Continuação da l." página)
que o procura, 20 magnificos e

modernos hotéis de l." Classe, em
funcíonamento e mais de 100 pro­
gramados ou em fase de inicio
de construção, varíadíssímos res...

taurantes de fino gosto, 2 pou­
sadas nacionais e dezenas de
boas pensões.
Isto não falando certamente

em alguns country-clubes, cam­

pos de golfe, picadeiros e boítes,
hoje já bastante frequentados e

corn animada programação.
Para o articulista isto nada é

em comparação com os monu­

mentos de outras regiões, como

se os estrangeiros que nos visi­
tam fossem pessoas em cujos
paises à riqueza monumental
fosse igualou inferior à que lhes.
podemos oferecer.
Não reste ainda dúvida que a

culinária algarvia, apesar da

«incomparável variedade de pei­
xes e mariscos que possui» está
pêssímamente -conñada aos cozi­
nheíros que essas explêndídas
unidades hoteleiras têm recruta­
do' entre os mais acreditados do
Pais e alguns do estrangeiro,
isto, na lógica do articulista.

oDe forma que, julga o distinto
articuUsta que o que ínteressa ao

turismo - de boa qualidade -

� f�er propaganda: dos monu­

mentos e das regiões que, no

seu entender são melhores que o

Algarve e isso 'seria bastante
para fazer inflectir a preferência
dos que nos procuram e prefe­
rem.
Não se poda apelidar de cons­

trutiva á sua teoria, senhor fun­
dista da «Democracla do Sub,
nem com ela consegue recolher
qualquer vantagem para' O· jor­
nal que só vê dimlnulda a sua

,

popularidade e mais reduzido ain­
da o número dos que nela ,con­
fiavam.
Para defender uma ideia há

que equacioná-la com árgumen­
tos válidos, lógicos e conviticen­
tes e não com argumentos ne­

gativos, irrelevantes � imperti­
nentes, porque, deste ultimo mo­

do, dá-se a sensação nitida çe
'estar a falar com despeito ou in­

veja e esses são dêfeitos que
hoje já se não aceitam e não

modificam a face das coisas.
Nrm com mentalidades dessa

categoria se consegue ao me­

nos... atrair turistas quanto mais
fazer proselitismo.

R. P.

Sociedad'e Internacional de Representações. L. da
Sede em LISBOA, ·Praça da Alegria, 58 - 3.·

FILIAL FARO, Rna Ivens. 11 � "·-Telef. 2 42 43

Congratula-se em informar o Ex.mo Público,

que mais uma vez lhe coube a' honra de

equipar outra moderna unidade hoteleira,
desta vez o Magestoso

HOTEL

Notoriodo
Portuquês

Iorneio de futebo·1
Disputou-se no passado domín­

go dia 20, no E'stádio Campina,
a 3." jornada do «Torneio Popv
lar de Futebol de Loulé», orga­
liIzado pelo Louletano D. C. e

patrocinado pelo agente da Phl·
lips em Loulé. José Guerreiro
Martins Ramos.'

ACAD®MlCO, o

DESPORTIVO, O

Jogo bastante equilibrado, com
um resultado certo, embora am­

bas as equipas tivessem perdido
excelentes oportunidades de mar­
car.

Alinharam:
Académico - António .José ;

Loureiro, Vitor Lisboa e Inácio;
Valentim e Barriga I; Dacíano,
Idornénío, Barriga II, Serrano
e Eduardo.
Desportivo - Martinho; Pedro,

Jorge e Sérgio Carlos e Rimões;
Carlitos, Louzeíro, Januário. Bo­
ta e Correia.

de teia ressonaneía num campo
de jogos, mas que se mostra-des­
portivamente inofensivo perante
o adversário.

com os mais famosos' e eficientes Exaus­

tores BAHCO BANXETT, eliminadores de

cheiros e fumos das cozinhas e os eficien-
,

tes ventiladores VENTAX BAHCO SILENT.

tado pelos intérpretes do hotel,
que dominam os 9 principais idio-
mas da Europa.

.

A gerência da EVA revelou
também que, a partir de Maio, o

hotel oferece todas as 'noites di­
versões com roictore, fados e gui­
tarradas e música para dançar.
Para que os turistas fiquem co­

nhecendo melhor o "Algarve, a

Eo. V. A. tem presentemente em

funcionamento 23 circuitos turfs,
ticos semanais e vai aumentar
esse número para 28.
Depois dos srs. Aníbal Guer­

reiro, Eng.· Manuel Costa e Pe­

ter. Johnson terem usado da pa­
lavra, travou-se animado coló­
quio ácercá de problemas de or­

gânica interna do Hotel e das
suas possibilidades, dado que eS­
te é .elemento essencial para a

fixação de estrangeiros," pois sem

hoteis não pode haver turismo.

Seguidamente os jornalistas ro,
ram obsequiados com um bem
servido almoço, que serviu de

pretexto para vários brindes de
enaltecimento à obra magnifica
que representa 'O Hotel EVA e

a respeetíva projecção no desen­
volvimento turístíco do Algarve.
O nosso conterrâneo sr. Dr.

Rocheta Cassiano, que falou em

nome da Imprensa regional, dis­
se que aquela obra significava
uma explosão de energia, e per­
mitiu que Faro e Algarve sais­
sem do terra-a-terra para se

lançar, nos caminhos do futuro, ARTIGO NONO
acrescentando que a arrojada ini-
ciativa é muito do «sonho sonha- PARAGRAFO TERCEIRO
do e realízados. O senhor Joseph Stewart Lowe
Em nome da EVA agradeceu fica nomeado delegado-geral pa-

o sr. Eng.· Manuel Costa: ra o exercicio quotídíano dos ne­

gócios sociais.* PARAGRAFO QUARTO -

A titulo de ouríosídade não Para obrigar a sociedade, a as-
podemos deixar de frisar no joro. sinatura -de qualquer gerente ou
naI de Loulé que, são louletanos, do delegado-geral será suficiente
'O mestre de cozinha e o chefe de excepto: •

pastelaria: srs. Rogério Alcaria

Tr_9dósio, que trabalhou nos ho- a) Para dar de arrendamento,
teís: «'Sydney>, «Rex), «Hilton>, comprar, hipotecar e vender ímo,
«Golf» e 'Outros de Sydney (Aus- bllíâríos casos em que serão

trália) e José Guerreiro Bexiga, sempre precisas as assinaturas

cujo mérito já é conhecido é cu- de dois gerentes;
ja habilidade está patente no ho. b) para assinar cheques ou
tel com a dificil execução. em

. outras 'Ordens de pagamento paradoce, da maqueta do «Hoteí :

importâncias superiores a cento
EV A:.. e cinquenta mil escudos, casos

J. B. em que serão necessárias as assí,
naturas de dois gerentes ou de
quaisquer outras pessoas que a

assembleia geral venha a decidir.

Por sei: verdade e me ser pe­
dido fiz escrever o presente que
assino em Lisboa, aos trinta e

um de Março de mil novecentos
e sessenta e seis.

.

I Festa do Pão
I (Continuação da S.' �ágtna),'

em qualidade, sabor e aspecto,
ao de Portimão.

.

Depois dos discursos, foi servi­
do um abundante e finissimo
lanche aos convidados em nú­
mero, de cerca de 5()0.

'

Salienta-se qus a nova unidade
industrial, situada precisamente
na zona limitrofe da cidade de
Portimão, dispõe dos mais mo­

dernos recursos técnicos e está
incluida entre as melhores do
Pais e a nivel europeu. Com um
custo orçado em cerca de 5 000
centos. ocupa uma área coberta
de 3 000 m2 e tem ainda igual
área descoberta que poderá ser

futuramente utilizada na amplia­
ção das instalações. Labora dià­
riamente aprox. 3,5 ton. de fa­
rinha, que correspondem a uma

produção de 3 500 kg. de pão tipo
de 2." e de 750 kg. de pão de l.",
com que é abastecido todo o

concelho de Portimão e Armação
de Pera. Ocupa· 60 operários e

funcionários e 10 sócios em car­

gos administrativos.
R. P.

Estores

NONO OARTóRIO DE LISBOA,
A CARGO DO NOTARIO;
LICENCIADO JOSlt EDUÁ.R·
DO PIRES DO RID-

CERTIFICO para efeitos de
publicação:

'

QUe por escritura de vinte e

cinco de Março de mil novecentos
e sessenta e seis, lavrada de' fo­
lhas quarenta e uma verso a fo­
lhas quarenta e três verso do
livro de escrituras dlversas.. nú­
mero quinhentos e trinta - C.
deste Cartório, foi alterado. o

pacto social da socícdada por
quotas de responsabilidade limi­
tada «Leonard Desmond (Urba­
nização e Construção), Limita­
da, com sede em Albufeira, dan­
do nova redacção ao artigo se­

gundo, ao parágrafo terceiro e I

ao parágrafo quarto do artigo
nono, qUe passam a ter a seguin­
te redacção:

A1RTIGO SEGuNDO

A sua sede é em Portimão e o
seu escritório na' Rua Mousinho
de Albuquerque, número sessen­
ta e sete, nessa cidade, mas po­
derá a gerência, em conformida­
de com o deliberado em assem­
blria geral instalar e manter es­

tabelecimentos, escritórios e su­

cursais ou outra forma de re­

presentação em outros locais,

O Ajudante do Cartório,
Eduardo 'Jorge de Assunção

Baeta

Para' obras de saneamento na

praía de Quartei�, foi concedida
à Câmara Municipal de-Loulé, a
importância de 300.000$00.
- Foi concedida à Câmara

Municipal de Loulé para a obra
de construção de lavadouro no
sitio do Cerro a comparticipação
de 20 contos na' despesa orça­
mentada em 50 contos.
- Para construção de Lava_ �

douro Junto ao Bairro Munici­
pal, foi con6edida à Câmara Mu­
nicipal de Loulé com participa­
ção de 28 contos na despesa de
70 contos a efectuar.

- Para trabalhos de repara­
ção do caminho municipal. n.O

1.293, da estrada nacioñal n.· 125
(Maritenda) à estrada nacional
n.· 125, l." fase, foi concedida à
Câmara Municipal de Loulé a

comparticipação de 108.000$00.
- Para construção. da estrada

municipal n.· 503, da estrada na_

cional n,· 2 (Ameixial) à estra­
da nadonal, n.· 124 (proximida­
des da ponte da Cova) por Cor­
tlnhola, foi dada à Câmara Mu­
nicipal de Loulé a comparticipa­
ção de 10.000$00.

FUTEBOL
.contas do desafio de Futebol

realizado no Estádio Campina no

dia 13 de Março de 1966, entre
ENGENHEIROS E RESTO DO
MUNDO (Licenciados noutras
FaçUldades), a favor da Comis­
são Municipal de Assistência:

Rece>Lta:

Produto da venda de' bilhetes,
2145$00.

Despesa:
Policia, 67$50; Distribuição de

Propaganda, 20$00; In�mniza­
ção aos clubes participantes no

¢Torneio Pipulan, pela utiliza­
ção do Campo (Diferença de re­

ceita entre os jogos de domin­
go). 200$00; Soma, 287$50.
Saldo positivo: 1 857$70.
A Comissão Municipal de As­

sistência agradece a valiosa co­

laboração prestada pelo Sr. José
Guerreiro Martins Ramos (AgeD.
te PHILIPS em Loulé) e pelo
Sporting Farense e Olhanense.

CAMiPINEoNSE, 2
ONZE ESTRELAS, 2

Encontro que oferecia as'
maiores perspectivas devido ao
valor equilibrado das equipas,
Esta é uma das principais carac­
terísticas dignas de referência
neste Torneio, pois está tornando
cada desafio uma incógnita.
Com o «Onze Estrelas» a ven­

cer na primeira parte por 2 - I,
e a praticar um futebol vistoso
mas perdendo-se sempre em

deambulações no meio campo El
em pormenores inúteis frente às
redes do adversário. O Campi­
nense alcançou o empate e de­
fendeu-se -até final com pôde, l'!l­
caneando o seu segundo empate'
em 2 jogos disputados.
Onze Estrelas - Márío, Filhó,

Eduardo e Orlando; Daniel e La­
bísa; Inácio, Duarte, Çlemente,
Vitor e Mário.

Camp�nense - Orescenciano;
J. Manuel, Armando-c Jorge; J.
Francisco e João António; Cara­
peto, Loureiro, José João, Passa­
rinho e Pedro.

4." JORNADA

Disputada -

no domingo dia 27
de Março no mesmo local e à
mesma hora.

A�AJ.œMICO, 1

UNIDOS, 2

Académico - António José;
Arménio, Vitor Lisboa e Valen:
t�m; Barriga I e Inâcíoj. Díaman,
tino, Serrano, Barriga II Eduar.
do e ]Æeca.

'

Unidos - João Francisco'
San�o,s, D.o�in?,os e Filipe; Nini
e Tullo; ElIZárIO, Maruta, Madu­
ro, J. Sebastião e Rocha
Ao intervalo: 1.1.-'Marcou

Nini e Maruta pelos «Os Unidos;
e Inácio pelo Académico.

, Segundo jogo, segunda vitória
dos «Unidos», que mais unidos
que o seu adversário lograram
obter uma 'vitória tagencial ao
eAcadémíco», que mais uma vez
usou .e abusou duma linguagem

ONZE ESTRELAS, 5. -

- DESPORTIVO, O

Neste encontro, segundo da 4,'

jornada, registou-se a maior go­
leada do .Torneio:. 5 golos sem

resposta. Foi este o resultado
que os habílídosos do «Estrelas�,
impuseram ao seu adversário.

.

A causa da, pesada derrota so­

frida pelo «Desportivo», foi o

afastamento do seu jovem e há­
bil guardião, Martinho, que, le".
slonando-se numa mão, apando­
nou o jogo aos 20 minutos.

«Onze Estrelas> - Vaquinhas;
Filhó, Eduardo e Orlando. Da­
niel e Labisa; Inácío, Duarte,
Clemente, Vitor e Mário.

«Desportivo» - Martinho; Car­
los, Januário e Neto; Luís e Ro­

cheta: Sérgio, Martins, Simões,
Pedro, e Carlinhos e depois Lou,
zeiro.
Marcaram: Vítor, 1, e Duar­

te, 4.

OLASSIFICAÇAO

Unidos 1 ..

Onze Estrelas , .. , ..

Campinense .. �, , .. ,., ,

Desportivo ..

Académicos , ,'

4 pontos
2 »

2 »

2 »

1 »

VILARINHOS
Telefone 42313

- S. BRAS DE' ALPORTEL -'

(aso dos Ropazes
AGRADECIMENTO
A Direcção da Casa dos Rapa­

zes, de Faro, vem publicamente
agradecer à OtDLA (Lisboa) e
sue. agente no Algarve, SALCO,
distribuidora do GAZCIDLA o

espectáculo que lhe dedicara� e
bem assif o donativo de 4.800$00
como prrodurto liquido do mesmo.

B.

(emitério de Loulé
Um nosso assinante, oficial dó

exército, residente em Vendas

Novas, esteve há dias em Loulé
e pediu-nos que chamasse-mos a

atenção de quem de direito para
o lamentável estado de abandono,
em que se" encontra o cemitério
da nossa Vila, pois é um lugar
de penítêncía e saudade que deve
merecer mais cuidada atenção.
Aqui deixamos registado o que

nos foi pedido.

MATERIAIS
para construção civil
CONSULTE:

Empresa Comercial
de óleos e Bagaços,
Limitada
TE LE F'.
L O U

10·5

L :m

Em todos os tipos para
portas, janelas, mon­
tras e marquises

Reparações e coloca­
ções

EXECUÇÃO RÁPIDA

E PERFEITA

ORÇAMENTOS
CONSULTE A

Fábrica de EstoreS

MOSQUI-SOL

NO PERIODO
de UM ANO
Quase' duplicou o número de

veículos automóveis ele turismo e

comereiais registados no ano

passado em Portugal comparati­
vamente com o ano anterior:
43 207 em 1965 contra 25 563 em

1964.
,Só automóveis foram regista­

dos no ano passado 33 855 o que
representa mais 13 989 do que
em 1964. A média anual normal
desde 1954 pouco excedia as dOZe
mil unidades. Nos velculos co­

merciais ligeiros e pesados veri­
ficou-se também autêntico re­

cord: 9322 em 1965 contra 5667
em 1964.

Serviços el Dumpers
e Martelos· Perfura­
dores e Demolidores

TURALGARV£
Agência de Turismo

Algarve - Praça da
República, 98. -, 100 _

Telef. 193 _. LOULÉ
V E N D E ' passagens

aéreas, terrestres e ma­

rítimas. (Entrega ime'­
diata).

OfBULHADORAS
Alugam - se' para a

próxima época. Condi­
ções a combinar.
Resposta a este jor­

nal ao n.O 90.

PRÉDIO
VENDE�SE

Um prédio, com rés-do-chão,
(em' estabelecimento) e l.· andar.
Grande quintal com árvores de

fruto, situado no. melhor local do
Povo de Boliqueime.
Tratar com Maria de Lourdes

Martins - Telef. 25 - Boli­

·queime.

écuto", e �etrato6

OLHÃO
AV. DA REPÚBUCA.10

PARA

PARA
OOULOS BONS... PREFIRA
BONS RETRATOS... ESTES

ESTA CASA!
'ESTODIOS!
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

,Em 9, as meninas Ana Cris­
tina Rebelo de Ramos Mendes,
Otília Maria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa Dias Piçarra, resí­
dente em S. Paulo.
Em 10., a sr.s D. Laura IEÆe­

quíel Vasques Pinheiro Pinto.
Em 11, o menino António José

cavaco Carrífho e os srs, Vitor
Vinhas Pinto Lopes, residente
em Lisboa, António Santos Si­

mões, e Quirino Caetano de Bri­
to da Mana.
Em 12, a sr." D. Maria" das Do­

res Antea, residente em Lisboa.
Em 13, os srs, Aristides Jorge

Sousa Gema, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes e Sérgio
Rodrigues Contreiras.
Em 14, os srs, Tenente-Coro­

nel Fausto Laginha Ramos, Leo­
poldino Guerreiro Portela, resi­
dente na Venezuela, Mateus de
Sousa Gonçalves Cachola e Her­

menegildo de Sousa Lopes, e a

sr." D. Vitória Mendonça Mendes.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr.s D. Alberta de

Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr( Filipe Santos, Vi­
nhas e a menina Aldina Maria
da ,Silva Ferreira.
Em 17, os srs, Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em' BoU­
queime.

PARTŒDAS E CHEGAD�S

- Em gozo de licença, encon­
tra-se ern Loulé e nosso prezado
amigo e assinante sr, José Cor­
reia Varela, Secretário de Finan­

ças em Lages das Flores (Aço­
res).

- Após ter cumprido es seus

deveres militares, regressou de
Angola o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Alferes
João Caliço Grosse.

O.A!SAMENTO

Na Igreja de Querença, cele­
breu-se há dias e enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr.s
D. Lisete de Jesus Pacheco Pra­

do, prendada filha da sr.s D. Ide­
ma de Jesus Pacheco Prado, já
falecida, e de sr. Francisco José

Viegas Prado, comercíants da
nossa praça, com o sr. Custódio
Francisco Pauline propríetãrto
no Ameixial.

Foram padrínhos por parte da
noiva, e sr. Jesé Carrusca Lam­

preia e sua rsposa sr.s D. Mabí­
lia de Sousa Luís, e por parte do

noivo, a sr." D. Mariana Ruas
Marcos e e sr. Manuel de Olivei­
ra Francisce.

Após e casamento realizou-se
no Restaurante «Fim-do-Mundo»
em Faro um abundante e fino
lanche.
Os noivos seguiram para a

Austrália, onde fixarão residên­
cia.

aaQUITBC'TO
Ramiro Cordeiro

Laranja
Acompanhado de sua esposa,

seguiu para Nova Iorque, Wa­

shington e eutras cidades norte­

-americanas, ó nosse amigo e

ilustre comprovinciano, sr. Ar­

quitectO' Ramiro Cordeiro La­

ranjo.
Esta viajem de carácter pre­

fissional, tem o fim de contactar
com os seus inúmeros clientes ai
residentes a fim de tratar de as­

suntos em curso e tendo ainda
em vista importantfS empreen­
dimentes turístices a realizar, na
nossa província, muito breve­

mente.
Ao sr. Arquitecto Ramiro La­

ranjo, bem como a sua esposa,
desejamos as maiores felicidades
e feliz regresso.

ALEGRIAS DE FAMILIA

- Em Sydnev (onde reside),
teve o seu bom suer sso, dando à
luz uma criança do sexo mas­

culine, a nossa conterrânea sr.'

D. Isilda dos Santos Vairínhos,
esposa do nosso conterrâneo e

dedicado assinante na Austrália
sr. José de Sousa Vaírínhos,

- Em Lisboa, na Maternida­
de Alfredo da Costa, deu à luz,
no dia 17 do passado mês de

Março, uma criança do sexo mas,

culino a quem na pia baptismal
vai ser dado o nome de José Ma­
nuel, a sr.s D. Ana Maria de Bri­
to Camacho Brando de Lima
Faisca, 'esposa de Alferes Mi­

liciano, nosso estimado amigo e,

assinante sr, Orlando de Lima

Faisca, que se encontra prestan­
do serviço militar na cidade de
Luanda.

Os nossos parabens aos fell­
zes pais, com votos de longa e

feliz vida para os seus rebentos.

Contribuições
e lrnpo s to s

Durante o mês de Abril estão
a pagamento," nas Tesourarias
da Fazenda Pública, as seguintes
contribuíções e impostos:

Oontribuição Industrial - Gru­

po O" de 1965.

Imposto de Oapitais - Sec­
ção A, de 1965.

CONTRIBUIÇAO, INDUSTRIAL
A contríbuíçâo industrial de­

verá ser paga em duas prestá,
ções ou três prestações iguais,
com vencimento em ABRIL e

JULHO ou em ABRIL, JULHO
e OUTUBRO, quando superíor a
200$00 e 300$00, respectívamen­
te.
As colectas até 200$00 deve­

rão ser pagas per uma só vez

em AB�IL.
NãO' sendo paga qualquer das

prestações, ou a tctalidade da

contribuição, no mês do Venci­
mente, começarão a correr ime­
diatamente JUROS DE MORA.
Passados 60 DUS sobre e ven-

.címento da contríbuíção ou de

qualquer das suas prestações
sem que .se mostre efectuado 'o

respectívo pagamento, haverá lu­

gar a procedimento executi­
vo para arrecadação da totalída­
de do imposto, considerando-se

vencidas, para e efeito, as pres­
tações ainda não pagas.

IMPOSTO DE CAPITAIS

«NOTE BEM:.>: I - O paga­
mento efectuar-se-â de uma só

vez, durante e mês de ABRIL

(art.o 46.° de Código) findo ;0

qual começarão a ccrrer imedia­

tamente JUROS'DE MORA, càl­
!,jUiados de harmonia com a ta­

bela em vigor.
Passades 60 DIAS sobre o ven_

cimento da divida, sem qUe se

mostre efectuado e, pagamento,
haverá lugar a procedimento
executive (art. o 50.° do Código).
II - Os pagamentos que não

forem efectuados em moeda cor­

rente, até ae rflaxe, poderão fa­
zer-se por meio de vales do cor­

reio, por cheques do Banco de

pertugal eu da Caixa-Geral de

Depósitos, CréditO' e Previdência
ou per cheques emitidos ou visa"

dOS por qualquer estabelecimen­
to bancário.

I

CASA
Aluga - se um 1.° andar

com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio de Sousa
Martins - LOUL1!::.

Participa a todas as suas

estimadas clientes e, duma ma­

neira geral a todas as senho­

ras. que abriu o seu

Salão de Cabeleireira

A VOZ DE LOUL:fl'

res, que eu exageram, ou de
facto li. sítuação é premente.

Escola Técnica.

Tem estado sempre presente
no pensamento da Câmara, e não
só desta, cerne nas que lhe ante­
cederam, a resolução de tão im­

portante cerno candente assunto.
Arrasta-se o mesmo desde 1960,
com perspectivas, melhores ou

(Oontinuação na :e .• página)

MERECIDA HOM'fNAGEM

*

Pede-se a todas as pessoas que
ernamentem as casas situadas
no Itinerário da ProcissãO' de

Donúngo de Pâscoa.

Relotólt¡O do Geltêncio f--�-��

do Cômol'OMunicipaldeloulé ¡
aprovado pelo Conselho Municipal

(Oontinuação do núm. anterior)

INSTRUÇAO

Reconhece a Câmara ser a ins­

trução um bem inestimável,
agente de progresso, causador de

riqueza e aumento de nivel de

vida, pelo que lhe dedica todo o

carinho e apoie, como é óbvio.
Em contrapartida é juste citar

as dificuldades que em tal cam­

po se lhe deparam, não só para
se poderem encarar as soluções
futuras come para se poder apre.
ciar das razões de mau estado
em 'que se encontram algumas,
direi mesmo muitas das nossas

escolas e postos escolares.
Exceptuadas as que funcionam

em edificios próprios e com con­

dições pedagógicas, as outras
díspersam-se no concelho em
edificios alugados, sem condi­
ções, 'e com as inerentes íncon­
venlêneias.
Ciclo vicioso de ende se não

vislumbra cerne sair, pois e au­

mento de rendas atingiria cifras
que julgamos íneomnortâvr ís pa­
ra as disponibilidades das receí­

. tas municipais e a obrigação da

execução das obras a expensas
dos nropretâríos não nos parece
solução moral. Dír-se.â que no

mr ío termo estaria a solução,
mas devo confessar que também

já tentámos, sem resultado posi­
tive. Chegará o tempo ern que te­
remes de encarar de frente e

problema. pois são tantas as

q u e i x a s dos . srs. Professo-

«oAlgarve"
tema de uma ex­

posição de Ma­
nuel de Oliveira

� um nome já conhecído
do público algarvio, este de
pintor Manuel Hítárío de Oli­
veira. Aqui se flxou e com 'certa
realidade tem vinde a promover
as suas exposições, que mais não
são do. que e reflexo de um ape­
gado labor à arte e uma Indó­
mita vontade de em cada dia me,

lhor o seu peder cxpresslvo e

apreensivo s .
fruto do que com um

conjunto de aptidões artísticas
evidentes, tem produzido traba­
lhos de bem nivel. Após alguns
meses de labor, e Algarve des­
ponta poético e soalheiro, eivado
de tons românticos, em cerca de

quarenta aguarelas e óleos, que
o artista expõe no Círculo -Cul­
turaí do Algarve.
O conjunto é agradável 'e me­

rece ser visitado, dando-nes a

certeza de que muito hã ainda a

esperar da pródigo paleta de Ma­
nuel HiláriO' de Oliveira.

Grotidôo
Irene das Pedras Pinhei­

ro, profundamente comovida
com tantas e tão significa­
tivas provas de amizade e

dedicação, não pode deixar
de testemunhar publicamen­
te o seu reconhecimento a

todas as pessoas de Alman­
ciI e arredores cujas gene­
rosas dádivas tornaram pos­
sível a .transladação, para o

Cemitério de S. Lourenço,
dos restos mortais do ,seu

saudoso marido Francisco
José, recentement� falecido
em Lisboa.

(Oontínuação da L" página)

que voltaram de Africa com a

satisfação do dever cumprido,
pois alguns deles, ajudaram a

suster as primeiras hordas de
terrorístas preparados no estran,
geiro para os mais odíondos cri­
mes.

Antes de terminar, o sr. DT.
Manuel Gonçalves aproveitou o

ensejo para. agradecer' ao sr.

Presidente da Câmara o carinho
qUe lhe estão merecendo os pro­
blemas que interessam ao pro­
gresso de Almancil.
A esta homenagem estiveram

presentes o furriel Herminie Re-
- cheta de Sousa e os soldados:
Eldmundo Joaquim Figueiras,
José' Vairinhos Pinheiro, José
Ventura Lopes 'da 'Sllva¡ FE}r­
nandoManuel Nunes, Filipe Ma:
nuel Is'doro Alcaria, José Ale­
xandre Pedro Santos, Vital Pires
Viegas Bota," Aníbal Gurrreiro

Correia, Vivaldo Coelho dos Bar­

ros, Manuel Ponte da Piedade,
Manuel Carrusca, Clementine

Pintassilgo, José Henrique S,

Campina, António Viegas Vaírí­
nhos, Laurentino Pisco Vieira,
Celestino Correia Bispo.

O almoço decorreu num frater­
nal espirito de camaradagem, em

que foram relembradas perípé­
cías passadas em terras de Afica
e, todos ficaram cientes de que
Loulé tem finalmente um restau­
rante à altura das suas necessí­
dades e ende é possível reunir
um .numeroso grupo de amigos
em festas de conrraternízação,
com esmerado serviço de mesa.

PROJ E CTA- S E
a criação do Gré·
mio dos Industriais

de,Hotelaria do
ALGARVE

A convite dos Transpertes,
Aereos Portugueses reuniram-se
na Câmara Municipal de Fare es

industriais de hotelaria do Al­

garve, a quem foram comunica­
dos os resultados da campanha
de turismo de Inverne. Durante
a reunião roí sugerida a criação
do

.

Grémio des Industriais de
Hotelaria deste Dístrlto eu uma

delegação no Algarve do Grémio
já existente.

Sugesfão e apelo
ADS ARTISTAS
MUSICAIS

DO ALQARV:II
DoS Estados Unidos da Amé­

rica escreve-nos e nosso conter­

râneo, assínante e. prezado ami­

go sr, Idalino Apolónia Cavaco,
pedindo-nos que divulguemos o

desejo de milhares de algarvios '

residentes naquele país e no Ca­
nadá de contactarem com' um

grupo de artistas musicais que
queira e possa deslocar-se em

tornée por aqueles 2 paises para,
através da música popular per­
tuguesa, mitigar a saudade da
terra natal.
A vida dura que e trabalho e

e clima obrigam a suportar' com
estoícísme, dá a esses portugue­
ses a necessidade df amenizarem
a sua estada em terras estra­
l,has com espectácules típicos da ,

nessa terra. POr Isse eles pedrm
que acordeonistas algarvies ou

um pequeno conjunto de música

popular estudem a possibilidade
de uma deslocaçãO' aos Estados
Unidos e Canadá, ende urna nu­

merosa e entusiástica colónia de

portugueses es receberia com a

maior simpatia.
Quem se sentir em condições

dE' poder dar satisfação a este

pedido pode dirigir correspon...
dência para: Idalino Apolónia
CavacO' - 118 - West First st. ,

- Mount Vernon, N. Y. - U.

S. A ..

t'
Agradecimento

OFARENSE
ganhou o Regional
DA l.a IlIVISÃO
Terminaram as prevas regio­

nais organizadas pela Associa­
.::ão de Futebel de Faro.-

Aó Farrnse que ganhou e dis­
,trital da 1.� Divisão e que repre­
senta o· Algarve no Nacional da
3." Divisão foi atribuída a taça
«Amadeu And�¡¡.de». O titul:e de

'

Juniores também' foi conquistado
pelo Farense, que chaIhou a si
a taça «A. J. Silva Gage» e que
com o Olhanense e o Portimo­
nense disputam e Nacional de
Juniores.
O Olhanense sagreu-se pam�

peão distrital de Juveni�,' con­
quistando a taça «F. Gpmes 130-
COI:rO» e com e ¡'usitano llepre­
senta e Algarve 'na taça nacie­
naI de Ju�enis.

Os nossos parabéns aos ven­

cedores e es votos de que o Lou­
letanO' possa na próxima épeca
retornar ae futebol eficial.

Curso de linguaphone, d�
alemão.
Nesta redacção' se infor­

ma.

1IIIIIl (),I) 1IIIIlllillIE lllllr •
evidenciou-se em Atletismo
Com a participação de 7 clu­

bes da nossa província,' realizou­
.se no dia 20 de Março em Faro,
duas provas de funde, intitula­
das: «IV Circuito à cidade de

Faro», para todas as categorías.
O> Louletano, embora partící­

pando nas 'provas como equipa
popular, por naquela data ainda
não estar filiado_ na Associação
'de Atletismo de Faro, resolveu
enviar os seus atletas embora a

estes faltasse uma preparação
elernentar adequada à categoria
da prova. Até se admitiu a ínu­

tflidade, da sua partícípaçâo nas

provas devido à longa prepara­
çãO' das Çlutras equipas partici­
pantes, pois desde Outubro se

vinhàm treinando e es nossos

atletas comrçaram a preparação
urna semana antes da preva. NO'
entanto os nossos rapazes de-

EM LOULÉ
Horário das, cerimónias

DOMINGO bos RAMOS,

As 10,30 horaB - Bênção das

Palmas, Precissãe e Missa.

'TERÇA-FE:IRA SANTA

As 9 horas - Precissão aos

Enfermes.

QUINTA-FEIRA SANTA
.

As 17 hOras - Missa Solene,
com Lava-Pés e Sermão.
As 2:e horas - PROCISSAO

DOS PAIN11::IS - que sairá da

Igreja da Misericórdia. A entra­
da na Matriz haverá SERMAO.

SEXTA-FEIRA SANTA

As 15 horas - PaixãO', Adera­
ção da Cruz, Missa, ComunhãO'
do CIrro e Fiéis, Procissão de
Enterro dentre da Igreja e SER­
MAO.
As :e:e horas - ProcissãO' de

Enterre do Senhor que sairá da

Igreja Paroquia:l de SãO' Sebas­

tião. A entrada na Matriz have-
rá SERMAO.

.

SABADO SANTO

As :e2,30 horas - Vigilia Pas­

cal, BênçãO' da Pia. Baptismal,
etc..

'

As. :e4 horas - MISSA SOLE­
NE de ALELUIAS· e comunhãO'.

DOMINGO DE PASCOA

As 10 horas - Procissão do
Santfssime Sacramento e Missa
Solene.

monstraram do que são capazes
e conseguiram um resultado sur,

preendente: 2 primelres lugares;
um 3.°, d�is 4.°', e um 5.°.
E assim em «juvenis>, Reinal­

do Correia classificou-se em 1.°

Iugar à frente de quase meia
centena de atletas populares e

filiados e Sérgio Correia, carlos
Neves e, Francisco COrreia, res­

pectivamente, em 3.°, 4.° e 5.°. A
prova fQI de 2.500 metros..

,

Em '«jUmores) e eseníoreæ
(3.200 metres), Ce,lestlno Beta,
clasaíñcou-se em 1.° lugar refe­
rente aes populares e 3.° aes n­
liados e 4.° Joaquím Barblo. To­
mar,am parte nesta prova 'três
dezenas de, atletas.
R.ealizou-se também em Faro,

no EstádiO' de S. Lufs no passa­
do dia 26, uma prova de capta­
ção, organizada pela AssoCiação
de Atletismo de Fare, na qual 2
des nossos atletas tomaram par­
te vrncendo três das quatrO' pro­
vas disputadas. Salto em altura
e os 60 metros. Sérgio COrreia
e FranciscO' Correia, es 600 me-

tres.
'

Tel'reno pOltO'Consti'uçiio
'Na vila de LOULÉ, el 20 m. frente

para a Rua e 30 m fundo.

Preço 600$00 m2.

Mostra MA F A TIL - Faro.

Maria das Dores Far­

rajota Aleixo

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e· ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a

doença que 'a vitimou, que.
acompanharam o seu funeral
ou, de qualquer modo, mani-.
festaram o seu sentimento,
vem por este meio, exprimir
ã. todos o seu reconhecimen­
to mais profundo.

.

o LOULETANO
CONTINUAI

na Praça da República, 96 -,1 o

L O U L É

onde está ao seu inteiro dispôr
para executar os mais elegantes
e modern:)s penteados.

Embora tardiamente, nãO' que­
rE'mes deixar de arquivar na

«Voz de Loulé) a feliz lecal que,
com este títulO', e nesse prezadO'
colega «O Algarve>, de Fare, re­
gistou o renascimento de Loule­
tano Despertes Clube:

Depois da crise que se gerou
dentro do glorioso clube de Lou­
lé e que impliJCou a sua entrega
\ ao Senhor Governador Civil de
Faro" a juventude louletana, num
significativQ apeZo a si própria
e numa :reafirmaçãO' de bairris­
mo inco.rrI1laráveZ, chamou a Bi
a árdua tarefa da gerência dos
destinos do club.e e acaba de
constituir novo elenco directivo,
que já foi eleito e nos trouxe a

garantia sólida de que O LOU­
LETANO OONTINUA!

,

Daqui· saudamos QS briosos ra­
pazes, incitando-os a que prossi­
gam na sua simpática iniciativa,
pois clube,s' como o Louletano
têm de continuar para glória do

Algarve e de Portugal.
*

Apeiande e que aqui dissemos
acerca do Louletano, o nosso es­

timado colega «Jornal de Algar­
ve), dfu-nos a satisfaçãO' de
transcrever a nossa local: «O
Louletano continuará!>
Regozijamo-nos cem a satisfa

çãe dos nosses colegas, que as­
, sim demenstram o carinho que
as ceisas de Alga,rve lhes mere­

cem.

Ajude o ArtesanatoI

comprando
Cobres de Loulé


